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Eleição presidencialmucla sucessão no DF 
Jairo Viana 

e Oswaldo Buarim Jr.  

A frágil estrutura partidária 
n& Distrito Federal — fruto de 26 
anos de jejum eleitoral —, sofreu 
novo impacto com o primeiro tur-
ma das eleições presidenciais da úl-
-tima quarta-feira, com a ascensão 
-de um político sem tradição parti-
dária e o esfacelamento das siglas 
!mais fortes em todo o País. No en-
'tânto, as lideranças políticas da ci-
dade tentam dar a volta por cima e 
jacomeçam a articular as composi-
ções e alianças com vistas, não só 
_ap segundo turno, como à eleição 
cio futuro ocupante do Palácio do 
uriti e dos oito deputados fede-

_rajs, 24 distritais e um senador, no 
próximo ano. 

Apesar de os dirigentes parti-
d'átios de Brasília mostrarem-se re-
ticentes quanto às alianças para o 
'aegundo turno da eleição presiden-
-dal, remetendo suas decisões para 
as 'executivas nacionais dos parti-

-6S, pela linha de atuação dos mili-
falites das diversas legendas, pode-
Se'traçar o perfil das composições a 
i e1 regional, que surgirão a par-

tir da divulgação dos resultados 
oficiais da eleição do último dia 15. 
gr' 

Os partidos 
Neste sentido, os partidos polí-

ticos' podem ser divididos em dois 
grândes grupos: progressistas e 
s,onservadores. No primeiro grupo 
estão os partidos que formam a 
,rrite Brasil Popular, Partido dos 
abalhadores (Pr), Partido Comu-

msta do Brasil (PC do B) e Partido 
Socialista Brasileiro (PSB), além 

-do Partido Comunista Brasileiro.  
PCB), Partido Democrático Traba- 

.sta (PDT), Partido da. Social De-
Mocracia Brasileira (PSDB), Parti-
do-ido Movimento Democrático Bra-
-, silèiro (PMDB) e Partido Humanis-
-ta-  Nacional (PHN). 

-"No segundo grupo alinham-se 
â,s7  demais legendas partidárias: 
Partido da Frente Liberal (PFL), 
Partido Democrático Social (PDS), 
Partido Democrata Cristão (PDC), 
Partido da Reconstrução Nacional 
(PRN), Partido Social Cristão 
(PSC), Partido Social Democrático 
(PSD), Partido Trabalhista Brasi-
leiro (PTB). e Partido Trabalhista 
Renovador (PRT), além de siglas de 
&é/1°r expressão. 

,Dos 28 partidos existentes no 
Distrito Federal, apenas 16 têm re-
'stro definitivo, os outros estão 

e 'processo de organização e lega-
lização junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). O Partido Munici-
Olista Brasileiro (PMB) foi extin-
tbpelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSEY; ."por: hão ter sê ^legalizado 
dentro,  do-prazo.' •  

políticos em Brasília, a exemplo do 
restante do País, ficou patente du-
rante a campanha e votação para o 
primeiro turno da eleição presiden-
cial. Discretamente as lideranças 
políticas dos dois maiores partidos 
até então (PMDB e PFL) • desvia-
ram a votação dos seus simpatizan-
tes para candidatos de outros parti-
dos, como Mario Covas, do PSDB, e 
Afif Domingos, do PL. No PTB, a 
rebelião foi explícita, com o Diretó-
rio Regional do partido apoiando 
abertamente Afif Domingos, dei-
xando de lado o candidato do parti-
do, Affonso Camargo. Essa tendên-
cia deve ser observada, também, 
nas composições com vistas à elei-
ção do futuro governador do Distri-
to Federal, no próximo ano. 

Alianças 
As alianças que estão sendo 

costuradas com vistas ao segundo 
turno, necessariamente, não serão 
as mesmas a nível regional, uma 
vez que os interesses em jogo são 
diferenciados. Elas surgirão com 
maior transparência tão logo seja 
conhecido o candidato que disputa-
rá com Fernando Collor (PRN) a 
Presidêcia da República, Leonel 
Brizola (PDT) ou Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). 

Apesar da indefinição, uma coi-
sa é certa: os partidos formarão 
blocos por espectros ideológicos, fi-
cando progressista de um lado é 
conservadores de outro. Pelas últi-
mas projeções, o fiel da balança no 
segundo turno será Mario Covas, 
candidato do PSDB, que vem ob-
tendo expressiva votação em todo o 
País. Em Brasilia, Covas ficou em 
terceiro lugar, com 135 mil 193 vo-
tos, superado apenas por Lula e 
Collor. 

Para o primeiro turno, o PT 
coligou-se com o PC do B e o PSB, 
formando a Frente Brasil Popular. 
Esta aliança poderá ser mantida 
com vistas às eleições do ano que 
vem no Distrito Federal, segundo 
avaliação do secretário-geral do 
partidto em Brasília, Dorgival Ma-
rinho. O PDC, que aliou-se ao PL 
de Afif Domingos para o primeiro 
turno, deve apoiar Brizola no se-
gundo turno, segundo o presidente 
do Diretório Regional, Alberto 
Péres. 

Hoje, durante a convenção na-
cional do Partido Comunista Brasi-
leiro (PCB), no plenário da Câmara 
dos Deputados, o candidato do par-
tido, deputado Roberto Freire, fará 
um pronunciamento convocando os 
partidos de esquerda para forma-
rem uma frente ampla com vistas 
ao segundo turno das eleições pre-
sidenciais. Desde o período da cam-
panha eleitoral que o deputado 
vem pregando a necessidade de for-
mação da frente de esquerda para 
vencer  o_conser  dnrismo 
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